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EMENTA 

Estudos sobre a relação entre ser humano e natureza integrados a diferentes abordagens 

sobre algumas subjetividades relacionadas à produção do espaço. Abordagens críticas  e 

revisão epistemológica. 

OBJETIVOS 

● problematizar a relação ser humano e natureza sob diferentes abordagens temáticas; 

● reforçar a percepção da dimensão espacial; 

● problematizar a subjetividade nas relações socioespaciais cotidianas; 

● discutir revisões epistemológicas recentes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

● produção de subjetividade e espaço; 

● revisões epistemológicas; 

● produção social do espaço e natureza; 

● representações, cotidiano e obra; 

● abordagens temáticas específicas (gênero, raça, etnia, construção e espaços diferenciais, entre outros); 

● reflexões sobre obras artísticas. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

● Debates em aula com base em textos, filmes, produções artísticas, entre outros, com interações com  
pesquisas científicas. Apresentação por duplas/trios; 

● Debate com estudiosos de algumas áreas, com possibilidade de adequação temática acorde aos 
interesses discentes. 

● Incentivo à escrita acadêmica por meio da elaboração de artigo relacionado a pesquisa; 

● integração das atividades com a pós-graduação. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

● participação nos debates em sala de aula (15%); 

● seminário de texto e condução de debate (30%) 

● elaboração de artigo acadêmico (55%). 
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